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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

 BRASKEM 2015 

 

A Administração da Braskem S.A. (“Braskem”) submete à apreciação de V. Sas. o Relatório da 
Administração e as correspondentes Demonstrações Financeiras, com os pareceres dos Auditores 

Independentes e do Conselho Fiscal, referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2015.  

1.Mensagem da Administração 

O ano de 2015 foi marcado por uma conjuntura econômica brasileira mais desfavorável do que a 

inicialmente prevista, um crescimento na China abaixo do esperado (6,9%, o menor em 25 anos), 

queda no preço internacional das commodities e desvalorização das moedas dos países emergentes 
com destaque para o Real.  

A forte desaceleração de importantes setores da economia brasileira, como serviços, construção e 
infraestrutura, afetou o mercado de trabalho, reduzindo a renda e, como consequência, impactando o 

consumo das famílias e o nível dos investimentos. Dados do relatório Índice de Atividade Econômica 

do Banco Central apontaram retração de 3,85% no acumulado até novembro em comparação com o 
ano anterior.  

O mercado de resinas brasileiro atingiu 4.926 mil toneladas, uma queda 7,6% em relação a 2014. Tal 
situação, fez com que a Braskem buscasse ao longo do ano, oportunidades no mercado externo de 

forma a manter as taxas de operação elevadas das centrais petroquímicas no Brasil.   

Neste contexto, a Braskem vendeu no Brasil em 2015 um volume de 3.362 mil toneladas, 6% inferior 
ao apresentado em 2014, mesmo assim representando recuperação no market share em 1 p.p..  

Em 2015, a Companhia apresentou recorde nas exportações de resinas e de petroquímicos básicos 
totalizando 1,4 milhão de toneladas e 1,5 milhão de toneladas, com um crescimento de 28% e 1%, 

respectivamente, quando comparado com o ano anterior.  

Na parte de matérias-primas, o ano foi marcado pela assinatura de dois importantes contratos da 

Companhia: (i) em agosto de 2015, para fornecimento de energia elétrica com a CHESF válido até 

2037 e (ii) em 23 de dezembro de 2015, contrato de nafta petroquímica com a Petrobras para 
fornecimento de um volume de 7 milhões de toneladas anuais de nafta por um prazo de 5 anos e 

preço de 102,1% da referência internacional ARA. 

A cotação do petróleo apresentou queda acentuada ao longo de 2015 reduzindo a vantagem 

competitiva do produtor base gás em comparação com o produtor base nafta.   

Neste cenário, a nafta, principal matéria-prima utilizada no mercado petroquímico mundial, 
apresentou preço médio no ano de US$ 462/t, 45% menor em relação a 2014. Esta queda reflete 

parcialmente a redução de 47% do preço do petróleo no período cotado a um preço médio de US$ 
52/bbl, pressionado por preocupações com o aumento da oferta global em um cenário de demanda 

mais baixa, especialmente na China.  

O preço médio do gás natural, foi de US$ 139/t (US$ 2,76/MMBTU) em 2015, com queda de 39% em 

relação a 2014.  

O spread1 médio de resinas termoplásticas da Braskem2 no Brasil atingiu US$ 1.125/ton em 2015, 
25% inferior em relação a 2014. No caso dos principais petroquímicos básicos a retração foi de 20% 

em comparação a 2014 em função da queda do preço do petróleo. 

                                    
1 Diferença entre o preço de petroquímicos e o preço de nafta. 
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Estados Unidos, Europa e México:  

As operações dos Estados Unidos e Europa da Braskem trouxeram resultados significativos em 2015 

em função do desempenho operacional, com recorde de produção, das margens petroquímicas 
elevadas e do crescimento da demanda de Polipropileno, impulsionada pelo crescimento econômico. A 

taxa média de utilização das plantas de Polipropileno nos EUA e Europa foi de 98%, registrando 1,97 
milhão de toneladas de produção, alta de 6 p.p. em relação ao ano anterior. Os spreads de 

Polipropileno nos EUA foram crescentes com valorização de 163% em 2015 em função do menor 

preço de propeno, devido ao excesso de oferta e uma alta demanda de Polipropileno no mercado 
americano. 

O complexo petroquímico no México, conduzido pela controlada Braskem Idesa, atingiu 99% de 
progresso físico. A área de utilidades já se encontra em operação, as matérias-primas principais e 

acessórias já estão no site para suportar a partida do cracker e início de produção de polietilenos. A 
expectativa é que a produção de polietileno já se inicie no 1T16, trazendo diversificação de matéria-

prima (complexo base gás) e de mercado, com a produção de PE no México.  

Braskem - Consolidado: 

No ano, a Braskem registrou EBITDA recorde de US$ 2.808 milhões, 17% superior ao apresentado no 

ano anterior. Em reais, o EBITDA também foi recorde atingindo R$ 9.372 milhões, explicado 
principalmente pelo (i) desempenho operacional; (ii) patamar saudável dos spreads de resinas no 

mercado internacional; (iii) maior volume de exportações; (iv) bom desempenho das operações nos 

EUA e Europa e (v) depreciação média do real de 42%. 

Em 2015, 43% da receita líquida da Braskem (ex-revenda de nafta e condensado) foi gerada nos 

mercados internacionais, como consequência das exportações e das operações nos Estados Unidos e 
Alemanha.  

O lucro líquido consolidado do ano foi de R$ 2.899 milhões, sendo R$ 3.140 milhões para os 
acionistas da Companhia referente ao lucro da Controladora.  

Em 31 de dezembro de 2015, a dívida líquida da Braskem era de US$ 5.411 milhões, 13% inferior à 

registrada em 2014. Por sua vez, a redução da dívida líquida associada a recuperação do EBITDA dos 
últimos 12 meses fez com que a alavancagem financeira, medida em dólares pela relação Dívida 

Líquida/EBITDA, caísse de 2,58x ao final de 2014 para 1,91x no fechamento do ano de 2015. 

Em linha com sua estratégia de redução de gastos, a Braskem iniciou a implementação de um 

programa com 11 frentes de trabalho, incluindo melhorias de processos, otimização de escopo e 

estrutura, com potencial economia de R$ 400 milhões por ano em base recorrente, montante que 
deve ser atingido em sua plenitude em 2017. Para 2015, as ações implementadas atingem ganhos 

recorrentes no montante de R$ 156 milhões.  

No quesito segurança do trabalho, a taxa de acidentes com e sem afastamento, incluindo Integrantes 

e parceiros por milhão de horas trabalhadas, foi de 0,68, o melhor resultado histórico da Braskem e 

dando seguimento a uma sequência de 7 anos de reduções sucessivas em sua taxa de acidentes. No 
que tange o meio ambiente, a Braskem avançou em diversas ações que resultaram em recorde de 

resultados em todos os indicadores de ecoeficiência. 

Nesse sentido, o compromisso da Companhia com o desenvolvimento sustentável trouxe ainda 

importantes conquistas internas e reconhecimentos externos em 2015. 

                                                                                                             
2 53% Polietileno (EUA), 34% Polipropileno (Ásia) e 12% PVC (Ásia), conforme mix de capacidade das unidades industriais da Braskem no Brasil. 
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No ano, a Braskem foi eleita a melhor empresa de capital aberto pelo CDP Brasil (Carbon Disclosure 
Project) na categoria transparência. A Companhia confirmou ainda sua participação na 11ª carteira do 

Índice de Sustentabilidade Empresarial – ISE da BM&FBovespa, pela quarta vez consecutiva, no Dow 

Jones Sustainability Emerging Markets Index e pela quarta vez consecutiva, na carteira do Índice 
Carbono Eficiente (ICO2) da BM&FBOVESPA. Adicionalmente, foi reconhecida pela pesquisa da revista 

Valor e da consultoria Strategy& como a 4º empresa mais inovadora no Brasil, no ranking geral e, em 
2º lugar no ranking das indústrias. 

Agradecimentos: 

A Administração mais uma vez gostaria de agradecer aos nossos Clientes, pela confiança depositada 
na Braskem, pois essa parceria é uma das forças que nos motiva a trilhar o caminho da excelência, e 

aos Integrantes, Parceiros e Fornecedores, pela dedicação e competência, essenciais para o alcance 
de nossas conquistas e resultados. Nossos agradecimentos também se estendem aos Acionistas, pelo 

apoio na concretização dos projetos estratégicos da Companhia, e que são fundamentais para o seu 
fortalecimento. 

2. Perspectivas   

Para 2016, em relatório de janeiro, o Fundo Monetário Internacional (FMI) reduziu a expectativa de 

crescimento de 3,6% para 3,4%. Para o Fundo, três fatores continuam a impactar o crescimento 
global: (i) a desaceleração da China, na medida em que Pequim segue sua transição de menor ênfase 

em investimentos e mais em consumo e no setor de serviços do país; (ii) menores preços de energia 

e commodities; e (iii) o aperto monetário gradual nos Estados Unidos. 

Em relação a China, o FMI projeta que o crescimento vai continuar a desacelerar este ano. Em 2015, 

o PIB chinês cresceu 6,9%, o ritmo mais fraco em 25 anos, número que deve desacelerar para 6,3% 
em 2016. No geral, o crescimento da China está evoluindo como esperado, mas o FMI destaca que as 

exportações e importações chinesas tem caído mais do que o previsto, em parte refletindo o menor 
patamar de investimentos e atividade industrial.  

Sobre os Estados Unidos, o FMI prevê que a maior economia do mundo crescerá 2,6% em 2016. A 

economia americana continua resiliente, mas a apreciação do dólar impacta negativamente a indústria 
do país e a baixa da cotação do petróleo reduz investimentos. 

No Brasil, em 2016 a expectativa é de que a economia continuará retraída. Segundo mesmo relatório 
do FMI, o cenário brasileiro deve continuar a se deteriorar. O PIB foi revisado mais uma vez para 

baixo com expectativa de retração de 3,5% em 2016. Neste cenário, o setor químico brasileiro 

enfrentará um ano desafiador, assim como registrado em 2015, onde as vendas internas do setor 
caíram 5,4%, enquanto a demanda nacional por produtos químicos, apresentou uma retração de 

6,8%.  

Neste cenário de retração, a taxa de ocupação das plantas do setor químico brasileiro ficou em 78%, 

a menor dos últimos oito anos, e novos investimentos no setor só serão planejados para o futuro caso 
as plantas tenham condição de atingir patamares de ocupação substancialmente maiores, o que 

ocorrerá somente com a melhora na competitividade do produtor local. 

No setor petroquímico, a expectativa é de que os spreads ainda se mantenham em patamares 
saudáveis em 2016. É possível que haja algum tipo de volatilidade, principalmente no mercado 

asiático, com novas entradas de capacidade de Polipropileno na China, contrabalanceada por um 
cenário mais positivo no mercado de Polipropileno dos EUA. Este cenário se torna desafiador a partir 

de 2017 quando um volume mais relevante de novas entradas de capacidade de polietileno base gás 

entram em operação nos EUA. 

No que se refere a dinâmica do mercado de petróleo, os Estados Unidos e União Europeia revogaram 

as sanções contra o Irã e o tom do mercado é dado pelas preocupações sobre o retorno do país a um 
mercado já com excesso de oferta. Esse aspecto é positivo para a competividade dos players 

petroquímicos base nafta. 
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Nesse contexto, a estratégia da Braskem, permanece pautada (i) na diversificação da matriz da 
matéria-prima e geográfica; (ii) no fortalecimento na relação com seus Clientes; (iii) no 

desenvolvimento da cadeia petroquímica e de plásticos brasileira; (iv) na busca pela eficiência 

operacional; (v) sem descuidar da manutenção de sua higidez financeira e disciplina de custos.  

Adicionalmente, é importante destacar em 2016 a entrada em operação do Projeto do México, que 

traz importante diversificação de matéria-prima e geográfica para o portfólio de ativos da Companhia. 
O projeto localizado no México terá a capacidade de produção de mais de 1 milhão de toneladas de 

Polietileno (PE) fabricado a partir do etano fornecido pela Pemex Gás Petroquímica Básica (PEMEX). A 

expectativa é que já no primeiro trimestre de 2016 com a partida do cracker e das plantas de PE já 
ocorra a formação de estoque e início da comercialização de PE no México. Ao longo do ano, a 

expectativa é que a curva de operação aumente de forma gradual e de forma mais acentuada a partir 
do segundo semestre.   

Em linha com sua estratégia de redução de gastos, a Braskem dará continuidade a implementação do 
programa de redução de gastos com potencial economia de R$ 400 milhões por ano em base 

recorrente, montante que deve ser atingido em sua plenitude em 2017.  

Por fim, a Braskem segue com seu compromisso de crescimento e desenvolvimento sustentável, e 
continuará a agir proativamente em busca das melhores oportunidades, visando à criação de valor 

para seus Clientes, Acionistas e toda a sociedade, aumentando a competitividade em toda a cadeia 
produtiva da petroquímica e dos plásticos, sem perder o foco na disciplina financeira. 

3. Desempenho  

 Poliolefinas 

Fortemente impactada pelo fraco desempenho da atividade econômica brasileira em 2015, a demanda 
estimada por Poliolefinas (Polietileno e Polipropileno) foi de aproximadamente 3,9 milhões de 

toneladas, uma retração de 5% em relação a 2014. 

Em 2015 o volume de produção atingiu 4,2 milhões de toneladas, 4% superior ao registrado em 

2014, evidenciando as altas taxas de utilização registradas ao longo do ano e a capacidade da 

Companhia em exportar o volume não absorvido pelo mercado doméstico. 

As vendas de poliolefinas da Braskem no mercado doméstico reduziram 3%, totalizando 2.833 mil 

toneladas. O market share registrado em 2015 foi de 73%, ganho de 2 p.p em relação ao registrado 
em 2014. 

As exportações, por sua vez, somaram 1.307 mil toneladas, um incremento de 22% em comparação 

com 2014. 

 

Desempenho (t) 2015 2014 Var.

POLIOLEFINAS (D) (E) (D)/(E)

Vendas Mercado Interno

PE's 1.705.877  1.706.137  0%

PP 1.126.949  1.204.049  -6%

Total MI 2.832.827  2.910.185  -3%

Vendas Mercado Externo

PE's 921.044     680.390     35%

PP 386.150     387.888     0%

Total ME 1.307.193  1.068.279  22%

Vendas Totais

PE's 2.626.921  2.386.527  10%

PP 1.513.099  1.591.937  -5%

Total Vendas 4.140.020  3.978.464  4%

Produção

PE's 2.648.819  2.414.520  10%

PP 1.510.363  1.592.492  -5%

Total Produção 4.159.182  4.007.012  4%
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 Vinílicos     

Em 2015, a demanda brasileira aproximada por PVC foi de cerca de 1.048 mil toneladas, uma redução 

de 16% em relação ao ano anterior. Os setores de infraestrutura e construção civil, principais 

mercados consumidores da resina, foram os que mais sofreram os efeitos da crise econômica durante 
o ano. 

O volume de produção de PVC em 2015 foi de 542 mil toneladas. Neste período as vendas da 
Braskem no mercado interno totalizaram 529 mil toneladas, uma retração de 20% em relação a 2014 

e o market share foi de 51%. 

Em 2015, aproveitando oportunidades de exportações mais competitivas, a Braskem passou a 
exportar PVC. O volume total da resina, vendida no mercado externo, foi de 65 mil toneladas. No caso 

de soda líquida, foram produzidas 436 mil toneladas em 2015 e as vendas da Companhia totalizaram 
436 mil toneladas no mercado brasileiro. 

   

 

 Petroquímicos Básicos 

Em 2015, mesmo influenciada pelo incidente ocorrido na central de São Paulo e por problemas de 
fornecimento de matéria-prima para o site do RJ, a produção de eteno atingiu 3,4 milhões de 

toneladas, 4% superior a 2014.  

Os principais fatores que levaram a esse desempenho foram (i) bom desempenho operacional; (ii) 

melhoria da competitividade dos crackers base nafta no mercado internacional em função da queda 

do preço de petróleo e da nafta; e (iii) capacidade da Companhia exportar o excedente não absorvido 
no mercado doméstico.  

O volume de produção dos principais petroquímicos básicos também apresentou aumento em relação 
ao ano anterior, com destaque para produção de propeno e paraxileno influenciada pela alta taxa 

média de utilização dos crackers. 

Nesse contexto, as vendas de eteno/propeno apresentaram crescimento de 1%. Por sua vez, as 

vendas de BTX e Butadieno em 2015 expandiram 2%. 

 

Desempenho (t) 2015 2014 Var.

VINÍLICOS (D) (E) (D)/(E)

Vendas Mercado Interno

PVC 529.493     659.549     -20%

Soda Líquida 435.697     460.083     -5%

Total MI 965.191     1.119.632  -14%

Vendas Mercado Externo

PVC 65.375        24                -

Soda Líquida -              12.106        -

Total ME 65.375        12.130        439%

Vendas Totais

PVC 594.868     659.573     -10%

Soda Líquida 435.697     472.188     -8%

Total Vendas 1.030.566  1.131.761  -9%

Produção

PVC 542.297     635.016     -15%

Soda Líquida 436.185     448.062     -3%

Total Produção 978.482     1.083.078  -10%
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Estados Unidos e Europa: 

Em 2015, a demanda norte-americana por Polipropileno apresentou crescimento de 5,5%. O bom 
desempenho é reflexo do aumento da competitividade face à redução do preço do propeno (matéria-

prima para produção de Polipropileno) em decorrência da sobre oferta de propeno produzido a partir 
de refinarias. Já a demanda por Polipropileno na Europa cresceu 5,18% no ano. 

Ações de melhoria de produtividade industrial, como identificação dos produtos mais adequados para 
cada planta, otimização dos parâmetros de produção de cada produto (aumento da velocidade de 

produção destes produtos) e iniciativas de redução dos gargalos logísticos no recebimento de 

matéria-prima levaram o volume de produção de Polipropileno em 2015 a um crescimento de 6% em 
relação ao ano anterior. 

O volume de vendas, em 2015, foi 6% superior, acompanhando a maior disponibilidade e a melhora 
no cenário econômico, principalmente nos Estados Unidos. 

 

 

3.1. Econômico-Financeiro 

 Receita 

Em 2015, a receita líquida consolidada atingiu US$ 14,3 bilhões, 27% inferior em relação ao mesmo 
período do ano passado. Em reais, a receita foi de R$ 47,3 bilhões, alta de 3%. A retração dos preços 

de resinas e petroquímicos básicos no mercado internacional, em decorrência dos menores preços de 

petróleo e nafta, foi compensada pelo maior volume de vendas totais e pela depreciação média do 
real de 42% entre os períodos. Excluindo da análise a revenda de nafta/condensado, a receita 

apresentou queda de 29% em dólares e ficou estável em reais. 

Na mesma base, a receita com o mercado externo em dólares totalizou US$ 6,8 bilhões, uma queda 

de 20% em relação a 2014, também influenciada pelo menor preço médio de resinas e petroquímicos 

básicos no mercado internacional.  Em reais, a receita com o mercado externo representou 43% da 
receita total da Braskem atingindo R$ 22,7 bilhões, sendo R$ 10,2 bilhões de exportações. 

Desempenho (t) 2015 2014 Var.

PETROQUÍMICOS BÁSICOS (D) (E) (D)/(E)

Produção

Eteno 3.357.078  3.237.886  4%

Propeno 1.389.796  1.306.636  6%

Butadieno 389.272     374.827     4%

BTX* 1.031.280  1.013.873  2%

BTX* - Benzeno, Tolueno, Paraxileno e Ortoxileno

Desempenho (t) 2015 2014 Var.

PETROQUÍMICOS BÁSICOS (D) (E) (D)/(E)

Vendas Totais

Eteno/Propeno 965.154     957.123     1%

Butadieno 385.514     378.853     2%

BTX* 1.037.307  1.012.091  2%

BTX* - Benzeno, Tolueno, Paraxileno e Ortoxileno

Desempenho (t) 2015 2014 Var.

ESTADOS UNIDOS E EUROPA (D) (E) (D)/(E)

 Vendas

PP 1.973.274  1.862.560  6%

Produção

PP 1.967.028  1.855.676  6%
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Estados Unidos e Europa: 

A receita líquida das operações nos Estados Unidos e Europa em 2015, atingiu US$ 2,5 bilhões, 

equivalente a R$ 8,2 bilhões, alta de 4%. O melhor nível dos preços de resinas no mercado americano 

e o maior volume de vendas no mercado de Polipropileno justificaram este aumento. 

 
 Custo dos Produtos Vendidos (CPV)  

Em 2015, o CPV foi de R$ 36,9 bilhões, uma queda 
de 8% em relação a 2014. O maior volume de 

vendas e a depreciação do real foram compensados 
pelo menor patamar de preços de matérias-primas 

no mercado internacional. Em dólares, o CPV 

alcançou US$ 11,1 bilhões, 35% inferior ao 
apresentado em 2014. 

Cerca de 70% da nafta consumida pela Braskem é 
proveniente da Petrobras, sendo o restante 

importado de produtores de países do norte da 
África e América do Sul. O preço da nafta, 

referência para o fornecimento doméstico (média 

móvel dos últimos 3 meses), atingiu US$ 490/t em 
2015, 45% inferior ao ano anterior (US$ 897/t). O 

preço médio da nafta ARA, (referência para a nafta 
importada) foi de US$ 462/t, uma queda de 45% na 

comparação com 2014 (US$ 836/t).  

A partir da assinatura do novo contrato de nafta 
com Petrobras no dia 23 de dezembro 2015, a parcela de nafta comprada da Petrobras passa a ser 

precificada a 102,1% da média da referência ARA do mês anterior.  

Em 2015, o preço médio do etano consumido no cracker do Rio de Janeiro de referência Mont Belvieu 

apresentou redução de 31% em relação a 2014, atingindo US$ 18 cts/gal (US$ 137/t). Já o propano 
apresentou queda de 57% atingindo US$ 45 cts/gal (US$ 236/t). 

Estados Unidos e Europa: 

O propeno, principal matéria prima utilizada em nossas unidades nos Estados Unidos e Europa 
representou em 2015, 16,1% no CPV consolidado. O preço médio de referência internacional no golfo 

americano (USG) foi de US$ 859/t, uma queda de 45% em relação ao ano anterior devido a sobre 
oferta de propeno no mercado americano.  

 

 Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas (DVGA)  

Em 2015, as Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas atingiram R$ 2.624 milhões, 5% 

superior em relação a 2014 explicada, principalmente, (i) maior volume total de vendas e do impacto 
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cambial nas despesas das unidades nos Estados Unidos e Europa; (ii) despesas relacionadas à 
inovação e tecnologia; (iii) maior gasto com pessoal e serviços de terceiros. Em dólares, as despesas 

totalizaram US$ 788 milhões, 26% inferior a apresentada em 2014. 

 

 EBITDA 

Em 2015, o EBITDA consolidado da Braskem atingiu R$ 9.372 milhões representando uma alta de 
67%. Em dólares o EBITDA atingiu US$ 2.808 milhões, uma alta de 17%.  

O avanço em relação a 2014 é explicado principalmente pelo (i) bom desempenho operacional; (ii) 

patamar saudável dos spreads de resinas no mercado internacional; (iii) maior volume de 
exportações; (iv) performance das operações nos Estados Unidos e Europa e (v) depreciação média 

do real de 42%. 

 
 

 Resultado Financeiro Líquido  

O resultado financeiro líquido apresentado em 2015 foi uma despesa de R$ 2.493 milhões, comparado 
a uma despesa de R$ 2.391 milhões no ano anterior. 

A Braskem possui exposição líquida ao dólar (passivos atrelados a esta moeda maiores que os ativos). 

Em 31 de dezembro de 2015, essa exposição era composta (i) na operação, por 79% de fornecedores, 
parcialmente compensados por 60% das contas a receber; e (ii) na estrutura de capital, por 84% da 

dívida líquida. Uma vez que a geração operacional de caixa é fortemente dolarizada, a Companhia 
considera a manutenção desta exposição líquida passiva em dólar um hedge natural, que está em 

compliance com sua Política de Gestão Financeira. Praticamente 100% da receita está vinculada, direta 

ou indiretamente, à variação do dólar e cerca de 80% dos seus custos também estão atrelados a esta 
moeda. 

Por exportar regularmente parte de sua produção e com o objetivo de melhor refletir as variações 
cambiais no seu resultado, a partir de 1º de maio de 2013 a Braskem designou parte dos seus 

passivos em dólar como hedge de suas futuras exportações – hedge accounting de exportações.  

A controlada Braskem Idesa, com o objetivo de melhor refletir as variações cambiais no seu resultado, 

decidiu, em 1º de outubro de 2014, designar as dívidas em dólares referentes ao financiamento do 

projeto México, que ocorre na modalidade de project finance, como hedge de suas vendas futuras, 
que serão realizadas na mesma moeda. 

Com isso, a variação cambial decorrente das dívidas relacionadas ao projeto, que foram de US$ 3,2 
bilhões em 31 de dezembro de 2015, é registrada transitoriamente no patrimônio líquido e será levada 

ao resultado quando ocorrerem as referidas vendas, permitindo assim que o reconhecimento do 

impacto no resultado do dólar sobre o passivo e sobre as vendas possam ser registrados no mesmo 
momento. 
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Nesse contexto, em 2015, o efeito da apreciação do dólar3 em 47% sobre a exposição líquida 
consolidada, impactou positivamente o resultado financeiro em R$ 70 milhões.  

Excluindo-se os efeitos da variação cambial e monetária, o resultado financeiro líquido em 2015 

apresentou uma despesa de R$ 2.328 milhões, um aumento de R$ 268 milhões em relação a 2014, 
decorrente do efeito da variação cambial sobre os juros da dívida em dólares; do retorno das alíquotas 

de PIS e COFINS sobre as receitas financeiras; parcialmente compensados pelo aumento das 
disponibilidades associado à melhora na rentabilidade das aplicações financeiras, em função do 

aumento da taxa básica de juros. 

Na tabela a seguir, detalhamos a composição do resultado financeiro da Braskem. 

 

 

 Lucro Líquido 

A Braskem registrou lucro líquido consolidado de R$ 2.899 milhões no acumulado do ano e R$ 3.140 

milhões para os acionistas da Companhia referente ao lucro da Controladora. O resultado foi 
positivamente influenciado pelo bom desempenho operacional e pela adoção da contabilidade de 

hedge, que melhor traduz os efeitos da variação cambial dos passivos em dólar no resultado da 

Companhia. 

 

 Dividendos 

A Administração da Braskem propõe à Assembleia Geral Ordinária, que será realizada em 6 de abril de 

2016, a distribuição de dividendos no montante total de R$ 1 bilhão (ver nota 24 das Demonstrações 
Financeiras de 2015 – Patrimônio Líquido – itens (f) Dividendos propostos e destinação do resultado e 

(f.1) Destinação do resultado e proposição de dividendos). 

 

                                    
3 Em 31 de dezembro de 2015, a taxa de câmbio Real/Dólar final foi de R$ 3,9048/US$ 1,00. 

R$ milhões 2015 2014

Despesas financeiras (4.194)          (2.746)          

Juros Financiamento (1.688)          (1.273)          

Variação Monetária (VM) (377)             (320)             

Variação Cambial (VC) (1.035)          (39)               

Juros e multas s/ Passivos Tributários (152)             (222)             

Outras Despesas (941)             (892)             

Receitas financeiras 1.701           355              

Juros 386              253              

Variação Monetária (VM) 143              75                 

Variação Cambial (VC) 1.105           (46)               

Juros SELIC s/ativos tributários 9                   30                 

Outras Receitas 58                 44                 

Resultado Financeiro Líquido (2.493)          (2.391)          

R$ milhões 2015 2014

Resultado Financeiro Líquido (2.493)          (2.391)          

Variação Cambial (VC) 70                 (85)               

Variação Monetária (VM) (235)             (246)             

Resultado Financeiro Líquido excluindo-se a VC e VM (2.328)          (2.060)          
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 Estrutura de Capital, Liquidez e Rating  

Em 31 de dezembro de 2015, a Braskem apresentou dívida bruta consolidada de US$ 10,5 bilhões 

que inclui a dívida do projeto do México no valor de US$ 3,2 bilhões. Para efeito da análise do 

endividamento/alavancagem da Companhia, o financiamento do Projeto do México não será incluído 
pelo fato de o mesmo ser na modalidade de project finance, onde a dívida do projeto deve ser repaga 

exclusivamente com sua geração de caixa. 

Nesse contexto, a Braskem registrou dívida bruta de US$ 7.294 milhões, 5% inferior à registrada em 

2014. A dívida bruta atrelada ao dólar foi de 79%. 

O saldo de caixa e aplicações consolidado foi de US$ 1.917 milhões. Excluindo o saldo de caixa da 
controlada Braskem Idesa, o valor totalizou US$ 1.883 milhões, um incremento de US$ 455 milhões 

em relação ao ano anterior. O saldo de caixa e aplicações atrelado ao dólar foi de 65%. Por 
consequência, a dívida líquida da Braskem foi 13% inferior à registrada em 2014, totalizando US$ 

5.411 milhões. Quando medida em reais, a dívida apresentou crescimento de 28%, totalizando R$ 
21.128 milhões, influenciada pela apreciação do dólar em 47%. A dívida líquida atrelada ao dólar foi 

de 84%. 

A Companhia, em linha com sua estratégia de liquidez e higidez financeira, possui ainda duas linhas 
comprometidas de crédito rotativo (stand by), no valor de US$ 750 milhões e R$ 500 milhões, ambas 

com vencimento em 2019. As linhas de crédito rotativo da companhia não apresentam cláusulas 
restritivas de saque em momentos adversos de mercado (Material Adverse Change – MAC Clause). Os 

bancos que participam destas operações são de primeira linha, com baixo nível de risco (Credit 

Default Swap) e rating elevado. 

 

A redução da dívida líquida em dólar associada ao crescimento de 17% do EBITDA de 2015 
influenciou positivamente a alavancagem financeira medida pela relação dívida líquida/EBITDA, que 

encerrou o ano em 1,91x quando mensurada em dólares, uma queda de 26% em relação a 2014. Em 
reais, a alavancagem foi de 2,23x, 24% inferior. 

 

Em 31 de dezembro de 2015, o prazo médio do endividamento era de 15,7 anos e, se considerarmos 

apenas a parcela da dívida em dólares, o prazo médio ficou em 18,7 anos. O custo médio da dívida da 
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Companhia em 31 de dezembro de 2015 era de 6,13% em dólares e 11,58% em reais versus o ano 
anterior de 6,32% em dólares e 8,96% em reais. 

Abaixo, detalhamos o endividamento bruto por categorias e por indexadores. 

 

O gráfico a seguir ilustra a agenda de amortização consolidada da Companhia em 31 de dezembro de 

2015. 

 

O elevado patamar de liquidez garante que o saldo de disponibilidades da Companhia cubra os 

vencimentos dos próximos 39 meses. Considerando as linhas comprometidas de crédito rotativo, a 

cobertura é de 45 meses. 

 

 Classificação de risco – Escala Global 

Em 2015, a Braskem permaneceu com grau de investimento pelas 3 maiores agências globais de 

classificação de risco, sendo pela primeira vez classificada acima do risco soberano pela Standard & 
Poor´s e pela Fitch. 

Em dezembro, a Standard & Poor’s reafirmou o rating da Braskem em “BBB-“ (escala global), acima 

do rating soberano, e com possibilidade de ficar dois degraus acima do rating soberano. Segundo a 
agência, esta reafirmação reflete (i) a forte posição de liquidez da Companhia; (ii) a sólida geração de 

caixa; e (iii) a diversificação geográfica. 
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4. Inovação & Tecnologia  

Em linha com seu compromisso de contínuo desenvolvimento da indústria petroquímica e da cadeia 

do plástico, a Braskem conta com uma área de Inovação que possui 302 Integrantes; 2 centros de 
Inovação & Tecnologia, localizados no Brasil e nos Estados Unidos; 23 laboratórios e 7 plantas-piloto. 

Em dezembro de 2015, seu Portfólio contemplava 276 projetos para o desenvolvimento de novos 
produtos e processos, totalizando um valor presente líquido de US$ 2.150 milhões. 

Uma parte relevante do valor do pipeline está representada por projetos de mais longo prazo e maior 
complexidade tecnológica, divididos em 7 plataformas que endereçam os temas relacionados aos 

desenvolvimentos de novas tecnologias, a criação de novas famílias de produtos e a conquista de 

novos mercados. 

A importância do programa de inovação na Braskem e de seu pipeline também se reflete no resultado 

de lançamento de novos produtos ao considerar-se, por exemplo, a Unidade de Poliolefinas, onde 
cerca de 13% das vendas são de produtos lançados nos últimos três anos. Em 2015, 9 novos grades 

de resinas foram adicionados ao seu portfólio, dentre os quais se destacam: 

 Polietileno Linear para rotomoldagem de uso geral de alto desempenho com excelentes 

propriedades mecânicas e acabamento, com destaque em uso em peças 
agrícolas e peças técnicas. 

 Polipropileno homopolímero para produção de big bags, na busca 

contínua de servir aos Clientes e atender aos requisitos e padrões da norma 
brasileira (NBR 16029) a Braskem complementou seu portfólio de resinas de 

Polipropileno com proteção UV. 

 Etileno Vinil Acetato – EVA para o segmento de calçados - produto com 

propriedades semelhantes aos elastômeros (emborrachados), em compostos 
expansíveis e reticulados, porém menor densidade, proporcionando um 

design mais anatômico e um produto acabado com maior flexibilidade, leveza 
e conforto. 

No ano, destacam-se ainda algumas das conquistas da área de Inovação & 
Tecnologia: 

a) A Braskem foi reconhecida pela pesquisa da revista Valor e da consultoria 

Strategy& como a 4º empresa mais inovadora no Brasil, no ranking geral, e 
ficou em 2º lugar no ranking das indústrias. A pesquisa ranqueou as 100 

empresas mais inovadoras. 

b) A consultoria A.T.Kearney realizou a pesquisa Best Innovator com o apoio de 

Época NEGÓCIOS, qualificando a Braskem entre as TOP 20 empresas mais 

inovadoras do país, destacando o nosso processo de Roadmaps Tecnológicos. 

c) A Braskem foi a vencedora da terceira edição do Prêmio Brasil-Alemanha de 

Inovação, reconhecida com o case Braskem Maxio® na categoria "Desafio", 
que recebeu o total de 50 projetos inscritos de inovação tecnológica voltados à geração e uso 

eficiente de energia. O prêmio é um reconhecimento da Câmara Brasil-Alemanha, que valoriza 
produtos e processos realizados por empresas brasileiras e alemãs instaladas no Brasil. 

d) A Braskem, juntamente com a Genomatica, anunciou a produção de butadieno em escala de 

laboratório, através de processo de fermentação direta de açúcares. As empresas desenvolvem 
em conjunto uma nova tecnologia para a produção renovável do insumo desde 2013.    

e) O projeto do isopreno, em colaboração com a Amyris e a Michelin, tem apresentado resultados 
laboratoriais consistentes. 
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f) O depósito de 51 novos documentos de patentes, totalizando 903 documentos, sendo 23% dos 
documentos depositados em 2015 relacionados a tecnologias que utilizam matéria-prima 

renovável.  

g) A consolidação de um Grupo Consultivo Científico formado por cinco membros externos em cinco 
áreas de especialidade distintas, a saber: ciência de materiais, química macromolecular, catálise 

de polímeros, processo e termodinâmica e químicos renováveis. Foram realizados dois encontros 
em 2015 com o objetivo de colaborarem nos programas de Inovação e Tecnologia da Braskem, 

avaliando os nossos esforços e provendo uma opinião científica, além de trazerem uma visão das 

tendências tecnológicas globais. 

h) O início das atividades: (i) dois novos laboratórios no Centro de Tecnologia e Inovação (CTI) em 

Triunfo/RS, com um investimento de R$ 1,5 milhão em novos equipamentos. Um dos laboratórios 
está dedicado à análise de barreiras à passagem de gases em filmes ou placas de polímeros, 

propriedade importante no desenvolvimento de tanques de combustível, bombonas e embalagens 
de produtos alimentícios e farmacêuticos no que diz respeito à segurança e maior durabilidade do 

que está armazenado. O outro possui foco em análises de Raios-X, utilizadas para avaliar 

conteúdos metálicos e propriedades de cristalinidade dos plásticos; (ii) do Laboratório de 
Desenvolvimento de Tecnologias de Processo (LDTP), localizado no complexo petroquímico de 

Mauá-SP, com investimento superior a R$ 3 milhões somente em equipamentos.  

i) O apoio a 470 clientes através de 16 mil análises de suporte do centro de Inovação & Tecnologia 

do Brasil. Já no caso do centro dos Estados Unidos, destaca-se o apoio a 50 clientes com cerca de 

7 mil análises. 

j) A contratação de linhas de financiamento, junto às instituições governamentais, que buscam 

apoiar as iniciativas da área de inovação:  

BNDES: financiamento, no montante total de R$ 74 milhões, do portfólio de projetos e 

investimento em inovação em 2015, excluindo os que são financiados (ou subvencionados) pela 
FINEP. 

5. Investimentos   

Em 2015, a Braskem realizou investimentos que totalizaram R$ 2.376 milhões. O desvio de R$ 242 

milhões em relação a projeção inicial de R$ 2.135 milhões, é explicado, principalmente, pelo efeito do 
câmbio na tradução dos valores investidos em dólares para reais. 

Excluindo da análise as contribuições da Braskem ao projeto do México, o investimento foi de R$ 

1.272 milhões, uma redução de 3% em relação a estimativa inicial de R$ 1.316 milhões. Desse 
montante, R$ 1.174 milhões ou cerca de 90% do total foram direcionados às operações industriais 

(sendo R$ 214 milhões nos Estados Unidos e Europa, equivalente a US$ 64 milhões), incluindo os 
investimentos relacionados a eficiência operacional, SSMA, produtividade e manutenção. O restante 

foi direcionado aos demais projetos, como o investimento para a produção de UTEC em La Porte, 
EUA. 

Projeto México 

Em 2015, o desembolso da Braskem para o projeto foi de US$ 323 milhões ou R$ 1.104 milhões, 
influenciado pelo efeito da variação cambial. 

5.1. Investimentos Estratégicos - Projetos de Crescimento 

 Projeto México  

Em linha com a estratégia de internacionalização e acesso à matéria-prima competitiva, o projeto 
integrado no México, entre Braskem e Idesa, com participação de 75% e 25%, respectivamente, já 

encontra-se em processo para start-up. Localizado no estado de Veracruz, o projeto Etileno XXI 
contempla a produção de 750 mil toneladas de polietileno de alta densidade e 300 mil toneladas de 

geo:0,0?q=3%20milh%C3%B5es%20de%20reais%20somente%20em%20equipamentos%20e%20a%20partir%20de%202016%20amplia
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polietileno de baixa densidade a partir de etano, e é baseado em um contrato firmado com a PEMEX-
Gás para o fornecimento de 66.000 barris/dia de etano por 20 anos, sendo seu preço de referência 

gás Mont Belvieu.  

O projeto terá como principal foco atender a demanda do deficitário mercado mexicano de 
polietilenos que atualmente importa mais de 70% do seu consumo anual. 

O progresso físico do empreendimento terminou 2015 com um avanço de 99%. Atualmente o projeto 
está em processo de arranque (start-up), e a área de Utilidades já encontra-se em operação para 

suportar a partida do cracker e início da produção de polietilenos nos primeiros meses de 2016. 

Cerca de 700 pessoas já foram contratadas para conduzir a futura operação da Braskem Idesa. Os 
prédios administrativos, laboratórios, infraestrutura de logística já estão em funcionamento. A equipe 

comercial está em fase final de transição das atividades de pré-marketing para início da operação. 
Atualmente, a subsidiária Braskem-Idesa conta com uma carteira total de aproximadamente 370 

clientes e com parcerias com distribuidores e traders que garantem um bom início de vendas.   

O investimento acumulado até o fim de 2015 totalizou US$ 4,9 bilhões, sendo (i) US$ 3,2 bilhões 

financiados na modalidade de project finance e (ii) US$ 1,7 bilhão via aporte dos acionistas 

controladores. 

6.  Mercado de Capitais e Relações com Investidores  

As ações preferenciais classe “A” da Braskem, negociadas na BM&FBovespa (BRKM5), encerraram 

2015 como a terceira maior alta do Ibovespa e cotadas a R$ 27,62 por ação, uma alta de 66,2% em 

relação ao final de 2014. A alta dos papéis foi positivamente influenciada: (i) pela melhoria dos 
spreads petroquímicos no mercado internacional; (ii) pelo bom desempenho operacional; (iii) pela 

dinâmica do mercado internacional e (iv) pela depreciação do real frente ao dólar. 

Durante o 1º semestre, o papel foi impactado pelas incertezas em relação a um possível 

racionamento de energia e risco de apagões, renovação do contrato de fornecimento de nafta 
petroquímica com a Petrobras e do contrato de fornecimento de energia com a CHESF. Já durante o 

2º semestre, com a renovação do contrato de fornecimento de energia com a CHESF, a expectativa e 

posterior renovação do contrato de fornecimento de nafta petroquímica com a Petrobras ao final do 
2º semestre, depreciação do Real, resultados do 3T15 e a expectativa positiva de divulgação de 

resultados para os anos de 2015.  

O volume financeiro apresentou alta de 35% em relação a 2014, passando de R$ 25,9 milhões para 

R$ 34,9 milhões por dia. O Ibovespa, por sua vez, encerrou 2015 aos 43.349 pontos, uma 

desvalorização de 13%, sendo a terceira desvalorização anual seguida.   

Os ADRs da Braskem (BAK), negociados na NYSE Euronext, fecharam o ano cotadas a US$ 13,54 por 

ADR, uma alta de 10% em relação a 2014, explicada pelos fatores acima descritos. O volume 
financeiro médio diário foi de US$ 6,0 milhões. No mesmo período, o S&P 500 teve desvalorização de 

1% e fechou em 2.044 pontos. 

As ações preferenciais classe “A” negociadas na Latibex (XBRK) encerraram 2015 cotadas a € 6,79 

por XBRK, com valorização de 24%. Seu volume financeiro médio diário foi de € 7 mil. O índice FTSE 

Latibex registrou queda de 39%, fechando em 1.059 pontos. 

Na carteira teórica do Ibovespa, válida para os meses de setembro a dezembro de 2015, a Braskem 

ocupava a 40ª posição, com 0,54% de participação no índice, enquanto na carteira anterior ocupava 
a 47ª posição com 0,36% de participação. 

Pelo 11º ano consecutivo, a Braskem participa do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), 

fazendo parte de um grupo seleto de empresas que compõem a carteira para o período de janeiro a 
dezembro de 2016. Criado pela BM&FBovespa em parceria com entidades profissionais ligadas ao 

mercado de capitais, além da Fundação Getúlio Vargas, do Instituto Ethos e do Ministério do Meio 
Ambiente, o índice tem por objetivo refletir o retorno de uma carteira composta por ações de 
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empresas com reconhecido comprometimento com a responsabilidade social e a sustentabilidade 
empresarial e também atuar como promotor das boas práticas no meio empresarial brasileiro. A nova 

carteira reúne 40 ações de 35 companhias, representando 16 setores.  

Destaca-se ainda a participação no índice Dow Jones de Sustentabilidade (DJSI) para países 
emergentes, da qual a Braskem faz parte desde sua criação. Composto por 92 empresas, das quais 

16 são brasileiras, o DJSI identifica as empresas que se destacam pelas melhores práticas de gestão 
econômica, social e ambiental, incluindo estratégias voltadas para mudanças climáticas, consumo de 

energia, desenvolvimento de pessoas e governança corporativa. 

7. Sustentabilidade  

Em 2015, a Braskem seguiu focada em fortalecer sua contribuição para o desenvolvimento 
sustentável.  Com atuação estruturada em três pilares: (i) Fontes e Operações cada vez mais 

sustentáveis; (ii) Portfólio de Produtos cada vez mais sustentável; e (iii) Soluções para uma vida mais 
sustentável 

No pilar de fontes e operações mais sustentáveis, atingimos expressivos resultados nos macro 

objetivos de Segurança, Eficiência Hídrica, Eficiência Energética e Fortalecimento de Práticas, com 
destaque para o projeto Aquapolo permitiu o reuso de cerca de 8,4 bilhões de litros de água, tratados 

a partir de esgoto doméstico, evitando a captação de água de corpos hídricos e representando um 
consumo equivalente de 224 mil habitantes/ano 

No que tange o pilar de produtos cada vez mais sustentáveis, destacam-se as iniciativas e 

resultados obtidos no macro objetivos de Recursos Renováveis, Eficiência Energética, Mudanças 
Climáticas e Pós Consumo: 

 O PE Verde da Braskem, primeiro polietileno de origem renovável a ser produzido em escala 

industrial no mundo, celebrou cinco anos de existência.  Hoje são mais de 80 marcas em variados 

segmentos e em diversos países das Américas do Sul e do Norte, Europa, Ásia e Oceania. 

 A plataforma Wecycle, criada com o objetivo de fomentar negócios e iniciativas para a valorização 

de resíduos plásticos, buscando o desenvolvimento de soluções, produtos e processos que 

envolvam a reciclagem do plástico. Em parceria com a Starbucks® Brasil, foi lançado um projeto-

piloto que utiliza o Plástico Verde I’m Green™. Copos de plástico reciclados e borra de café para a 

fabricação de cestos de lixo que serão utilizados em áreas internas de algumas lojas, que serão as 

primeiras no mundo a utilizarem os cestos. 

No pilar que visa oferecer soluções para uma vida mais sustentável a Braskem segue buscando 
o desenvolvimento e a melhoria constante das regiões onde atua, a Companhia doou mais de 7 mil 

metros de tubos PVC para a Prefeitura de Maceió. O material está sendo utilizado em obras de 

drenagem e melhoria da balneabilidade da orla da cidade. 

A Braskem segue empenhada em sua crença e ao propósito de desenvolver soluções que melhorem a 

vida das pessoas em diversos segmentos. Dessa forma a Companhia contribuiu ativamente para dar o 
olhar brasileiro na construção dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável - ODSs da Organização 

das Nações Unidas (ONU), e esteve presente no evento de lançamento junto com cerca de 150 
líderes mundiais. 

7.1. Governança Corporativa  

Desde a divulgação do seu Compromisso Público, quando da sua criação, em 16 de agosto de 2002, a 

Braskem reafirma seu compromisso de buscar o alinhamento dos interesses de todos os acionistas, 
seu comprometimento com a ética, a competitividade e a excelência em todas as suas ações, de 

forma a garantir o melhor retorno aos acionistas, agregando valor ao seu patrimônio e remunerando 

o seu capital.  

Com essa visão, a Braskem desenvolveu um modelo de gestão adotando práticas reconhecidas de 

Governança Corporativa, a fim de garantir o seu bom funcionamento. Além do Conselho de 



RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2015  

 

Página 16 de 23 

Administração e do Conselho Fiscal, com atribuições ampliadas, conforme previsto pela Lei Sarbanes-
Oxley, a Companhia possui três comitês permanentes de apoio ao Conselho de Administração, que 

têm por objetivo o assessoramento ao Conselho de Administração em matérias preestabelecidas 

Podemos ressaltar algumas práticas de Governança Corporativa na Braskem: 

 Nível 1 de Governança Corporativa da BM&FBovespa (segmento especial de listagem de 
companhias da BM&FBovespa) desde 13 de fevereiro de 2003; 

 A Braskem atende, adicionalmente, a outros requerimentos do Nível 2 de Governança Corporativa 
da BM&FBovespa e Novo Mercado, tais como: (i) Tag Along de 100% para todos os acionistas da 

Braskem em caso de alienação de controle; (ii) Divulgação de demonstrativos financeiros de 
acordo com padrões internacionais (US GAAP/IFRS) e (iii) Conselho de Administração com, no 

mínimo, cinco membros e mandato unificado de até dois anos, sendo permitida a reeleição, e 

com conselheiros independentes. 

 Conselho Fiscal com poderes ampliados, conforme previsto pela Lei Sarbanes-Oxley; 

 Políticas Corporativas, dentre as quais se destaca a de Negociação de Valores Mobiliários, de 

Gestão Financeira, de Responsabilidade Social, de Seguros e Garantias, de Remuneração, de 
Saúde, Segurança e Meio Ambiente e de Investimentos; 

 Código de Conduta, no qual estão definidos os valores, princípios e práticas que norteiam nossa 
conduta corporativa, revisado periodicamente a fim de mantê-lo alinhado às melhores práticas e 

exigências legais; 

 Comitê de Ética atuando em conjunto com a Auditoria Interna e a Gestão de Risco, e o Conselho 

Fiscal. Sua função é registrar, tratar, recomendar e promover as decisões para solucionar todas 
as denúncias recebidas por meio do Linha de Ética — canal de comunicação com sigilo garantido 

para denúncias de violação ao Código de Conduta — visando garantir o seu cumprimento e a 
melhoria contínua dos processos e dos controles internos da Companhia;  

 Sistemas de informações privativos para o Conselho de Administração e o Conselho Fiscal, 
acessados a partir do Portal de Governança Corporativa Braskem, onde são disponibilizadas e 

mantidas as informações necessárias aos conselheiros para o exercício de seus papéis e 
responsabilidades com segurança, transparência, equidade e rapidez; 

 Manual de Assembleia de Acionistas, um instrumento de apoio que visa orientar os Acionistas 
sobre o procedimento e prazos para participação nas Assembleias Gerais de Acionistas; 

 Manual do Conselheiro da Braskem, um instrumento de apoio para o exercício de suas funções, 

que tem como objetivo compilar num único volume os principais documentos que norteiam a 

Governança Corporativa da Braskem, e embasam a atuação dos membros do Conselho de 
Administração, dos Comitês de Apoio ao Conselho e do Conselho Fiscal. 

 

 Auditoria Externa  

Em conformidade com o estabelecido na Instrução CVM nº 381/03, informamos que a Companhia e 
suas controladas adotam como procedimento formal consultar a firma de auditoria KPMG Auditores 

Independentes (KPMG), no sentido de assegurar-se de que a realização da prestação de outros 
serviços não venha afetar sua independência e objetividade necessária ao desempenho dos serviços 

de auditoria independente. A política da Companhia na contratação de serviços não relacionados à 

auditoria externa se fundamenta nos princípios que preservam a independência desses profissionais. 
Esses princípios consistem, de acordo com as normas internacionalmente aceitas, em: (a) o auditor 

não deve auditar seu próprio trabalho; (b) o auditor não deve exercer funções de gerência de seu 
cliente; e (c) o auditor não deve promover os interesses de seus clientes. 

No exercício findo em 31 de dezembro de 2015, a soma dos serviços prestados não relacionados à 
auditoria externa totaliza R$1.108 mil sendo eles: (i) revisão das informações de sustentabilidade 

apresentadas no relatório anual e inventário de Gás Efeito Estufa; (ii) revisão de 
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declaração de Imposto de Renda 2014 realizada para controlada no exterior; e (iii) revisão de 
conformidade no levantamento e apuração de créditos fiscais de controlada no exterior. Esse 

montante totaliza cerca de 76% dos honorários de auditoria. 

Os auditores independentes declararam que a prestação dos serviços descritos acima foi feita em 
estrita observância às normas contábeis que tratam da independência dos auditores independentes 

em trabalhos de auditoria e não apresentaram situação que poderia afetar a independência e a 
objetividade necessárias ao desempenho dos serviços de auditoria prestados à Braskem e às suas 

controladas. 

7.2. SSMA 

Em 2015, a Braskem seguiu evoluindo na gestão de Saúde, Segurança e Meio Ambiente – SSMA 
e, alinhado à cultura de prevenção por meio da disciplina, permaneceu focando nos aspectos de 

Segurança de Processos de forma prioritária, alinhada com o SEMPRE (Sistema Integrado de 
Saúde, Segurança e Meio Ambiente) por meio de auditorias e análises críticas. 

As Regras de Ouro da Braskem fazem parte do processo de avaliação e investigação dos eventos 

e visam fortalecer o desempenho em segurança no trabalho do dia-a-dia. 

A Taxa de Frequência de Acidentes com e sem Afastamento, considerando Integrantes e 

Parceiros por milhão de horas trabalhadas, foi de 0,68 - o melhor resultado histórico da Braskem. Este 
resultado representa uma melhoria de 32 % em relação a 2014. A Taxa de Frequência de 

Acidentes com Afastamento, considerando Integrantes e Parceiros por milhão de horas 

trabalhadas, foi de 0,27. 

 

Com relação a Segurança de Processos (SEPRO), em 2015 o tema continuou a ser fortalecido em 
todos os comitês de liderança da Companhia. Além do rigor nas análises e gerenciamento dos riscos 

de processos para operações industriais e de logística, houve foco também no indicador dos quase-
acidentes (near miss), buscando aprendizado preventivo; no desenvolvimento e melhorias em 

critérios, práticas e padrões, como gerenciamento de mudança, LOPC (perda de contenção primária), 

gestão de recomendações, pirâmide de eventos de Sepro, dentre outros; na continuidade às 
auditorias de barreiras e na implementação de ações técnicas de mitigação de risco para os cenários 

de maior significância. 

A Segurança de Processos em Logística foi reforçada em 2015 e foram concluídos os estudos dos 

riscos para 100% das operações prioritárias da Braskem, em base ao volume e periculosidade dos 

produtos transportados. Para 10 produtos perigosos foram avaliadas 46 rotas, 8 transportadoras, 8 
áreas de carregamento/descarregamento, as configurações de equipamentos rodoviários e 9 navios 

que movimentam estes produtos. Também foram realizadas inspeções específicas de SSMA nos 
terminais marítimos da Empresa, baseadas em padrões internacionais como o CDI-t (Chemical 

Distribuition Institute), com a finalidade de identificar riscos e definir barreiras de controle. 
Adicionalmente, foram conduzidas análises de riscos na Distribuição Logística para 100% dos 

produtos prioritários de potencial alto risco. 
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Em relação à Segurança Química, a Companhia atualizou e disponibilizou para o público 
interessado, todas as Fichas de Informações de Substâncias Químicas (FISPQ) dos produtos 

produzidos e comercializados pela Braskem, além de identificar e mapear as substâncias que possuem 

restrições ou recomendações de substituição em nível global. A Braskem, em parceria com a ABIQUIM 
(Associação Brasileira da Indústria Química), atua junto ao ICCA (International Council of Chemical 

Associations) para promover o reconhecimento e a divulgação dos riscos e os benefícios, às pessoas e 
ao meio ambiente, do uso de produtos químicos. 

No que se refere à Gestão de Saúde, foram realizadas diversas ações de conscientização à 

prevenção de doenças e de qualidade de vida de todos integrantes e também para seus familiares. 
Em 2015 não foram registrados novos casos de doenças relacionadas ao trabalho, tanto nas plantas 

industriais como nos escritórios. 

Em relação ao Meio Ambiente, em 2015 a Braskem avançou em diversas ações que resultaram na 

melhoria da maioria dos indicadores de ecoeficiência em relação ao ano anterior, além de atender a 
todas as metas previstas para 2015:  

 A geração de efluentes líquidos (1,15 m³/t) melhorou 10,3% em relação a 2014 e ficou 6,6% 

abaixo da meta de 2015. Melhor resultado histórico na Braskem;  

 A geração de resíduos sólidos, líquidos e pastosos (2,01 kg/t) melhorou 12,6% em relação a 

2014 e ficou 8,6% abaixo da meta de 2015. Melhor resultado histórico na Braskem;  

 O consumo de energia (10,49 GJ/t) melhorou 2,4% em relação a 2014 e ficou 1,3% abaixo 

da meta de 2015. Melhor resultado histórico na Braskem;  

 O consumo de água (4,05 m³/t) melhorou 2,6% em relação a 2014 e ficou 1,6% abaixo da 

meta de 2015.  

Na gestão de Gases de Efeito Estufa4 (GEE), a Braskem concluiu o inventário de emissões de 
2015, ano base 2014, que abrangeu todas as suas plantas industriais e centros corporativos e foi 

eleita a melhor empresa de capital aberto na América Latina em gestão de carbono pelo CDP (Carbon 
Disclosure Project), além de ter o seu inventário de emissões de GEE reconhecido pelo quinto ano 

consecutivo na categoria OURO pelo Programa GHG Protocol Brasil. As emissões diretas (escopo 1) 

totalizaram 9.384.512 tCO2e, as emissões indiretas (escopo 2) totalizaram 1.088.371 tCO2e e as 
outras emissões indiretas (escopo 3) totalizaram 11.351.439 tCO2e. A intensidade dessas emissões 

atingiu o valor de 0,63 tCO2e/t, uma redução acumulada de aproximadamente 13% para o período de 
2008 a 2014, e a meta estabelecida para 2020 é de 0,6 tCO2e/t de produto produzido. 

7.3. Responsabilidade Social 

A filosofia empresarial da Braskem está voltada à valorização do ser humano pela educação e pelo 

trabalho, tendo como premissas a disposição para servir, a capacidade e o desejo de evoluir e a 
vontade de superar resultados. O foco de ação se estende além do território da Companhia e 

contempla as comunidades das quais participa.  

Assim, os projetos socioambientais da Braskem se organizam em torno da sua Estratégia de Atuação 

Social, que compreende em:  

 Impulsionar o desenvolvimento humano; e 

 Promover o desenvolvimento socioambiental por meio da química e do plástico. 

Em 2015, essa estratégia foi fortalecida com a criação de dois novos projetos, o Braskem Labs e 
Inovar para Construir, que unem impacto social ao desenvolvimento de mercado. 

                                    
4 Engloba os gases CO2 (dióxido de carbono), CH4 (gás metano), N2O (óxido nitroso), e HFC 134 (hidrofluorcarbono, fluido refrigerante). 

 



RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2015  

 

Página 19 de 23 

 Braskem Labs: programa de incentivo a empreendedores com soluções inovadoras que melhoram 

a vida das pessoas por meio do plástico. Realizada em parceria com a Endeavor, a 1ª edição teve 
159 projetos inscritos e 19 selecionados para 45 dias de capacitação, e o pool de mentores contou 

com 24 líderes da Braskem e 33 mentores da Endeavor. Esta edição selecionou 2 projetos como 

vencedores, o ColOff® (projeto para coleta de exames médicos) e o B-RAP (caixas de plástico 
vazadas, que substituem estruturas de concreto usadas na construção civil).  

 Inovar para Construir: o projeto propõe a criação de cursos profissionalizantes voltados ao ensino 

e à prática de técnicas para aplicação de materiais plásticos na Construção Civil.  

Além de captar mais de R$ 7 milhões com parceiros externos, o investimento social da Braskem no 

Brasil totalizou R$ 24,4 milhões em projetos socioambientais e culturais, divididos em 3 grandes 

frentes de atuação: 

 Projetos de Investimento Social Privado (ISP): R$ 5,4 milhões 

 Patrocínios incentivados (projetos de interesse público): R$ 11,3 milhões de incentivo fiscal (R$ 

8,8 milhões de ICMS e R$ 2,5 milhões de IRPJ), acrescidos de mais R$ 697 mil de contrapartida da 

Braskem5; 
 Fundação Odebrecht: R$ 7 milhões. 

No que tange a Fundação Odebrecht, a Companhia apoia o Programa de Desenvolvimento e 

Crescimento Integrado com Sustentabilidade (PDCIS), cujo desafio é estabelecer um modelo de 
desenvolvimento socioeconômico e ambientalmente sustentável, fixando os jovens no campo, 

integrados a suas Unidades-Família inseridas em suas comunidades.  

Dos projetos apoiados em 2015, destacam-se os Investimentos Sociais Privados: 

Ser+ realizador: iniciativa que busca aumentar o percentual de reciclagem de resíduos pós consumo 

no Brasil, via colaboração, promovendo a eficiência da cadeia produtiva da reciclagem, com a inclusão 
e desenvolvimento socioeconômico dos catadores. Com os investimentos em equipamentos e 

infraestrutura de unidades de triagem, capacitações e consultorias personalizadas, e o estímulo à 

atuação em rede, os catadores de materiais recicláveis apoiados têm conseguido incrementar sua 
produtividade e renda de maneira empoderada. Outro destaque do Programa é seu apoio às 

Prefeituras Municipais de Porto Alegre e Salvador no desenvolvimento e execução de suas estratégias 
para a gestão de resíduos pós-consumo. Em 2015, 69 cooperativas/associações e mais de 3 mil 

catadores foram beneficiados pelo projeto. Destas cooperativas/associações, 47 foram assessoradas e 
garantiram o envio de, aproximadamente, 25 mil toneladas de resíduos para a reciclagem (cerca de 

19% deste total refere-se a resíduos plásticos). 

Instituto Fábrica de Florestas (IFF): projeto presente na Bahia, São Paulo e Rio de Janeiro, contribui 
para a construção de comunidades socioambientalmente responsáveis a partir da ampliação, 

recuperação e manutenção de áreas verdes, com educação ambiental integrada. O trabalho é 
desenvolvido com a comunidade, que é capacitada para realizar a coleta de sementes, produção e 

plantio de mudas nativas, e manutenção das áreas plantadas. Também com vistas à conservação, o 

projeto desenvolve o Programa de Educação Ambiental (PEA), realizando capacitações de professores 
e visitas guiadas aos seus Viveiros Escola para alunos da rede pública e privada. Em 2015, o Instituto 

Fábrica de Florestas atingiu a expressiva marca de 1 milhão de mudas produzidas e mais de 600 mil 
plantadas em seus sete anos de atuação.  

8. Desenvolvimento de Pessoas  

Desenvolver pessoas para apoiar o crescimento planejado da Braskem está no centro da estratégia de 

Pessoas & Organização da Braskem. Ao longo de 2015, a Companhia investiu em diversos programas 

                                    
5 Outros R$ 660 mil foram investidos para totalizar a contrapartida da Braskem, já contabilizados no total de projetos de ISP. 
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que apoiaram a integração e a formação de integrantes e a preparação da liderança para lidar com os 
desafios atuais e futuros da Organização.  

Em 2015, procuramos estreitar relacionamento com entidades estudantis para fortalecer o nosso 

posicionamento como empresa que atrai jovens de talento. Assim, firmamos parceria com as 
Federações de Empresas Juniores dos estados do Rio Grande do Sul, Bahia e Rio de Janeiro, apoiando 

jovens profissionais em seu ambiente acadêmico, e com a Aiesec, entidade que promove a troca de 
experiência cultural, social e profissional entre jovens de todo o mundo. Também lançamos a 

plataforma Jovens Braskem (www.jovensbraskem.com.br), um espaço para disponibilizar conteúdos 

que ajudem os jovens a direcionar sua carreira e conhecer o dia a dia de trabalho na Braskem, a 
partir de depoimentos de diferentes profissionais. Os programas de estágio técnico e universitário 

tiveram cerca de 48.000 inscrições em 2015, o que reforça a atratividade da empresa frente a este 
público de interesse.  

Para fortalecimento e aprimoramento das competências técnicas das equipes industriais, mais de 
2.090 Integrantes participaram de ações de capacitação sobre equipamentos e/ou processos 

relacionados às nossas operações industriais. Entre elas, destacamos a realização de 41 seminários 

técnicos com a participação de 497 operadores, 117 fóruns técnicos com mais de 1.000 participantes 
ministrados por especialistas internos, além da formação de 429 integrantes em um portfólio de 

cursos online com 24 temas técnicos disponibilizados em ambiente virtual de aprendizagem.  

Para disseminação da Cultura, realizamos ações que contaram com 2.914 participações, em todos os 

países em que a Braskem atua. No México, onde estamos partindo uma nova planta e atuando pela 

primeira vez, garantimos que todos os novos integrantes conhecessem a nossa Cultura por meio dos 
programas de integração à TEO.  

Como parte da estratégia de formação de Líderes, a Braskem trabalha com as Trilhas de Liderança, 
um conjunto de programas que estão estruturados de acordo com o estágio de desenvolvimento do 

Líder. Este ano formamos 60 líderes no Programa de Desenvolvimento de Líderes de Equipe, com 
foco nas pessoas que estão no primeiro estágio de liderança. Nas unidades internacionais, 87 líderes 

dos dois primeiros estágios de liderança foram formados em programas de desenvolvimento. Além 

disso, em parceria com outros negócios da Organização Odebrecht, formamos 6 novos empresários 
com o Programa de Desenvolvimento de Empresários.  

Também com foco no desenvolvimento da liderança, foi realizado em 2015, o processo de 
Planejamento de Pessoas e Sucessão, cujo objetivo é a identificação e o desenvolvimento dos Líderes 

com potencial para crescer na Braskem e o planejamento sucessório para as posições de Liderança 

estratégicas. Neste Ciclo foram avaliados Líderes de todas as Unidades do Brasil, EUA, México e 
Alemanha. 

O Programa de Diversidade estruturou novas importantes ações na frente de promoção de equidade 
de gênero. As ações estão estruturadas em quatro pilares: Carreira da Mulher, Maternidade e 

Paternidade, Saúde e Segurança e Cadeia de Suprimentos. No pilar de Carreira, foram realizados 6 

Fóruns Braskem de Mulheres em todas as regiões no Brasil. Em Maternidade e Paternidade, foi 
realizada uma pesquisa para embasar ações voltadas para gestantes e nutrizes e a Licença 

Maternidade foi estendida para 180 dias para todas as integrantes. No pilar Saúde e Segurança, 
foram avaliadas as estruturas das plantas para identificação dos ajustes necessários. Todas as 

localidades agora contam com vagas para gestantes e as reformas necessárias para adequação dos 
banheiros já estão planejadas para 2016. No pilar de Cadeia de Suprimentos, a Braskem participou do 

Women Vendors Forum, no qual são apresentadas empresas lideradas por mulheres. Este ano 

também a Braskem assinou o Women Empowerment Principles da ONU, que apresenta diretrizes para 
o empoderamento da mulher e reafirma nosso compromisso com a promoção da equidade de gênero.  
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9. Outros Eventos  

Alegações 

No início de março de 2015, a Braskem tomou conhecimento, no âmbito de declarações feitas em 
procedimentos legais contra terceiros, de alegações de supostos pagamentos indevidos para seu 

favorecimento em contratos de matéria-prima celebrados com a Petrobras entre os anos de 2006 e 
2012 (“Alegações”). Até onde a Braskem tem conhecimento, a Companhia não é ré em nenhum 

processo criminal ou civil no Brasil relacionado a tais Alegações. 

Em vista de tais Alegações, a Companhia proativamente iniciou um procedimento de investigação 

interna (“Investigação”). Foram contratados escritórios de advocacia no Brasil e nos EUA, com 

reconhecida experiência em casos similares, para conduzirem o processo.  

A Braskem tem se comunicado voluntariamente com as agências reguladoras dos mercados de 

capitais no Brasil (Comissão de Valores Mobiliários - CVM) e nos Estados Unidos (Securities and 
Exchange Commission - SEC e Department of Justice - DOJ), mantendo-as informadas acerca do 

andamento da Investigação. 

Ações coletivas 

Existe uma ação coletiva (class action) movida na Justiça dos Estados Unidos pela Boilermaker-

Blacksmith National Pension Trust (Autor Líder). A Companhia contratou escritório americano 
especializado e apresentou sua primeira defesa (motion to dismiss) no último dia 21/12/2015. 

Para maiores informações sobre Alegações e Ações Coletivas, ver nota 23 (d) das Demonstrações 

Financeiras de 2015. 
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Anexos: 

(R$ milhões) 

 

     

    
(i) Representa as constituições ou estornos de provisões para perdas na recuperação dos ativos de longa duração 

(investimentos, imobilizado e intangível) que foram ajustados para formação do EBITDA pelo fato de não haver 

expectativa de realização financeira e, se houver, será capturada nas devidas contas da demonstração do resultado. 

(ii) Corresponde aos itens IR e CSL correntes e diferidos, resultado financeiro, depreciação e amortização e resultado 

com participações societárias que estão incluídos no resultado das operações descontinuadas. 

(iii) Ajustes realizados por não impactar a geração operacional de caixa segundo entendimento da Companhia: (a) 

provisão para o plano de saúde de aposentados (Nota 21.2.1) no valor de R$ 54 milhões e (b) provisão referente a 

ação movida para pagamento de dividendos da Polialden Petroquímica S.A. (controlada incorporada em 2006).  

 

 

Demonstração de Resultado 2015 2014 Var.

CONSOLIDADO (D) (E) (D)/(E)

Receita Bruta das Vendas 54.125         53.082         2%

Receita Líquida de Vendas 47.283         46.031         3%

Custo dos Produtos Vendidos (36.902)        (40.057)        -8%

Lucro Bruto 10.381         5.974           74%

Despesas com Vendas (1.122)          (1.156)          -3%

Despesas Gerais e Administrativas (1.502)          (1.349)          11%

Outras Receitas (Despesas) Operacionais Líquidas (707)             96                 -

Resultado de Participações Societárias 2                   4                   -

Lucro Operacional Antes do Resultado Financeiro 7.052           3.569           98%

Resultado Financeiro Líquido (2.493)          (2.391)          4%

Lucro Antes do IR e CS 4.560           1.179           287%

Imposto de Renda / Contribuição Social (1.661)          (452)             267%

Lucro Líquido 2.899           726               299%

Lucro por ação (LPA) 3,95              1,09              263%

Cálculo EBITDA 2015 2014 Var.

CONSOLIDADO (D) (E) (D)/(E)

Lucro Líquido (Prejuízo) 2.899           726               299%

Imposto de Renda / Contribuição Social 1.661           452               267%

Resultado Financeiro 2.493           2.391           4%

Depreciação, amortização e exaustão 2.115           2.056           3%

Custo 1.912           1.852           3%

Despesas 203               204               -1%

EBITDA Básico 9.167           5.626           63%

Provisão para perdas de ativos de longa duração (i) 140               (1)                  -

Resultado de participações societárias (i i) (2)                  (4)                  -

Outros (i i i) 67                 -                -

EBITDA Ajustado 9.372           5.620           67%

Margem EBITDA 19,8% 12,2% 7,6 p.p.
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* Inclui variação cambial de passivos financeiros designados para hedge accounting (Nota 16.2 das Demonstrações Financeiras). 

 

 

31/12/2015 31/12/2014 Var.

(A) (C) (A)/(C)

Circulante 17.498 14.761 19%

Caixa e Equivalentes de Caixa 7.440 3.993 86%

Aplicações Financeiras 1 90 -99%

Contas a Receber de Clientes 2.735 2.693 2%

Estoques 5.517 5.368 3%

Tributos a Recuperar 1.272 2.130 -40%

Outros 533 488 9%

Não Circulante 42.463 34.661 23%

Aplicações Financeiras 46 42 9%

Depósitos Judiciais 277 231 20%

IR e CS Diferidos 3.227 870 271%

Tributos a Recuperar 1.304 1.045 25%

Indenizações Securitárias 63 144 -56%

Investimentos 86 127 -32%

Imobilizado 33.962 29.001 17%

Intangível 2.888 2.836 2%

Outros 610 364 68%

Total do Ativo 59.961 49.422 21%

31/12/2015 31/12/2014 Var.

(A) (C) (A)/(C)

Circulante 16.682 14.083 18%

Fornecedores 11.699 10.852 8%

Financiamentos 1.969 1.419 39%

Project Finance 302 26 1042%

Operações com Derivativos 58 96 -40%

Salários e Encargos Sociais 605 533 13%

Dividendos e Juros s/ Capital Próprio 754 216 249%

Tributos a Recolher 745 203 266%

Adiantamentos de Clientes 120 100 20%

Provisões Diversas 94 89 6%

Benefícios pós emprego 0 336 -100%

Demais Contas a Pagar 338 213 59%

Não Circulante 41.941 29.444 42%

Fornecedores 57 0 -

Financiamentos 25.370 18.918 34%

Project Finance 11.975 7.551 59%

Operações com Derivativos 1.185 594 99%

IR e CS Diferido 731 603 21%

Tributos a Recolher 27 31 -13%

Provisões Diversas 654 506 29%

Adiantamentos de Clientes 31 88 -65%

Demais Contas a Pagar 218 291 -25%

Mútuo Projeto Etileno XXI 1.539 792 94%

Outros 155 69 124%

Patrimônio Líquido 1.338 5.894 -77%

Capital Social 8.043 8.043 0%

Reserva de Capital 232 232 0%

Reservas de Lucros 2.882 736 291%

Ações em Tesouraria (50)                      (49)                      2%

Outros Resultados Abrangentes* (9.085)                 (2.924)                 211%

Participação de Acionista não Controlador na Braskem Idesa (685)                    (145)                    374%

Total do Passivo e PL 59.961 49.422 21%

ATIVO

PASSIVO E P.L.


